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At. 1"- É concedido o Tftulo de Cidadá Riogr8ndina a Profe§sora Judilh Coítesào.

Ân. ? - Eía Lei entra ügor na dala de sua publicaçâo

Arl- 3" - RevogarFse as disposiçóes em coÍúÉrio.
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Judith Cortesão
I.rPRMTE l-.ll-.1

Rua Rio Branco, 115 9
(0s32 ) 31 32 49.
RIO GRÀNDE _ RS.
RG:160-401/RJ

I - CURSOS UNIVERSITÁRIOS

BÁSICOS (1)

Letras (sorbonne, Paris/Doctorat, Thêse : "Littérature des
Découvertes : Renaissance Portugaj.se" ) ;

- Medicina (Universidade de Barcelona e Unj-versidade Nacional do
Uruguai, Têse: "Funciones Eotoreceptoras del Diencéfalo")

Pós-GraduaÇôes: Genética Humana(Universj-dade Nacional do
Uuruguai); Imunologia (Faculdade de

Medicina, Rio de Janeiro) i

EspecializaÇâo: I'leuro-endocrinologia (Laboratório
clemente Estable, Hospital de clinicas,

Montevidéu ) .

Biologia (Universidade Nacional do Uruluai);

EspecializaÇão
rbld. )

Leis biofísicas da reproduÇão humana,

BÀSICOS (2)

- Antropologia !

Antropologia Ge!a1 e Experimental (Universidade Nacional
do Uruguaj- ) ;

AnEropologia gera.l do Brasil (Ànuhropos. Brasilia) i
ÀnEropologia amazonica ( Summer Institute of tinguistics),
Àntropologia do Pacifico (Universidade Nacional do Uruguai)

BÁSICOS (3):

- Meteorologia (Mj-nisterio de la Defensa, serviço Nacional de
Meteorologia, Montevidéu ) i

- Climatologia (Eacultad de Humanidades y Ciencias, Universidade
Nacional do Uruguai, Montevidéu);

Grandes

BÁSICOS (4):



Biblioteconomia (Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro) i

Pós-Graduação! DocumentaÇão ci-entifica e Tecnolôgj-ca' (IBBD/IBIcT.
Rio de Janeiro ) .

- DocumentaÇâo, Informátlca e Pesquisa clentífica:

- Introdução à Informática (Rio de Janeiro,/IBM);
- Teoria e Prática de Bancos de Dados (Universidade de

Lisboa ) ,
- Documentação Bib)-iográfica e Pesquisa Científica

(Universidade de Brasilia) ;
- Documentação Cinematográfica (Esco1a Nacional de Belas

Àrtes, Rio de Janeiro).

1I - DOCÊNCIÀ

(apenas citados os cursos
da Educação ) r

proferidos a nivel universitárj-o e quanto a ciências

- Curso de Mestrado em Educação Ànbiental
(Universidade do Rio Grande) (CARGO ÀTUÀI )

Educação AInbiental

- cursos de Pós-Graduação em ciências da EducaÇão(a convi.te da
UNESCO)sobre o método "Terra/Homem :

- Sorbonne (Université de Paris f) i
- Université de Nanterre;
- Universitê de Caeni

Cursos de Extensão(a nivel universitário)

- Universi-dade de Lisboa;

- Universidade de Aveiro;
Terra/Homem, Ministério da Educacão.

GraduaÇão: (Método
Lisboa )

- Universidade de Trás-os Montes;

Univers idade de Evo ra ;

- Universidade do Porto.

- Cursos de Extensào(a nivel de divulgaÇão)

- ÀlfabetizaÇâo e Pós - al fabeti- zaÇão pala Adultosi

- Ecologia pala a 3a.Idade e para Deficientes Fisicos;

- Cultura e TecnologÍa CaiÇaras pa-ra I'lão-CaiÇaras;

- Cursos de Educacão Experlmental:

Marlnha
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- Ecologj-a para a Primeira lnfância(são Pau1o, são Luis do
Maranhão,Rj-o de Janeiro, Rio Grande),

o Pássaro é urn vôo(Ibidem) ,

Jardins de Àromas e sons (são Pau1o, Rio de Janello).

III PESQUI SÀS :

a) médicas

Neuro-endocrj-nologia ComParada :

- Hospital de clinicas, Laboratór1o de Neurofisiologla
Estable", Universidade Nacional do Uruguai, Montevidéui

"Clemente

- Instituto de Invêstigacionês Pesquêras, Laboratório
de Biologia Marina, Facul tad de Veterinária, Ibid,'

!.tecanismos biofisícos de controle indiwidual e coletivo
na esFécie humana (Têsê de Licencíatura em BiologÍa,

Facultad de Cienci.as y Letras, Uniwersídade Nacional do
Urugxrai , Montevidéu ) ,'

Códigos solares e reprodução
Nacional do Urugruai , apresentado

Genética do Uruguai ) .'

indi AS
Pantenal ,

Cultura e tecnologia tradicional
comunidades tradicionai s litorânêas (E

hurnana (Uniwersi.dade
à Sociedade de

Mecanismos ímunológiç:os na formaÇão óssea
(Hospital das Doenças do Àparelho Locomotor, BrasilÍa).

Declinio, sobrewiwência e ressu imênto das nações
Chile,'da Àmérica do Sul (Is1a Navarino,

l'í.S; Paranaguá , PR) .'

de pesca em
stuário de

I g'uaFé-cananêi ra-Paranaguá ) ;

Tâq)o e etêrnidadê êm culturas xinguanas: conêêitos
relatiwistas pré-coloniais (a pertir de estudos

rm:sicais dê Rafaêf Bastos),'

.'I .

Ri Enos noturnos circadianos ern Doença de Chagas
Instituto de Parasítologia Clinica, Uniwersi.dade

Nacionaf do Urugn:aí, Montewidéu) ;

b) socíaís:



aa

À mulher caiçara corno agênte de transforma€o, em
função da proteção ê uso sustentado de matrÍzes de
pesca fluvial e marinha (Paraná do Boto, À§í; Bate-
vento, !fA; l{arujá, SP,' Linrão-Verdê, Ms,' Restinga Norte,
Río Grande, Rs) i

c) a;rbientais:

Áreas úmidas (ConvenÉo RÀMSÀR) ,' lerrantamento temático
e bibliográfico de 1.200 áreas nacj.onais (Patrimônio
natural , étnico e eultural) ,' Uniwersidadê de São
Paulo/IUCN);

Mobilização das comunídades tradicionais, atrawés de
progrerna de capacitação de agentês de educação e
formação ambiental marinha (AsÀS PoIÀRES) , para a
tocalização e conserwação de sitios de pouso e cria de
aves migratórias (BrasLl/ z Canadâ/ Pategônia) ;

Cultura popular g plantas medicinais em comuni-dades
j.soladas (Serra da Bocaina Univêrsidade Federal da
Bahia, Uniwersidade Católica da Bahia, Escola de
Medicina e Saúde Pública dê Sahrador/.lardin Botanique
et consênratoire de Genêwe) ;

Mobilização de faroleiros: livros de bordo e migraçôes
animais (Ministério do Meio Àrnbiente,/Unlwersidade do
Rro Grande/Diwisão dê Sinaliza€o/S"Distrito Na\raL, RLo
Grande, RS) ;

Bibliotêcas cireulares para farolêiros (Ministério da
lrarinha/ IEtEtD/ f SrCt) ;

.rosefa de obidos e a permanência no Brasil da doçaria e
artesanato portuguêses da época (Ministério da

cultura/SPHi\tllBrasíIia ; FundaÉo Calouste Gulbenkian,
Lisboa, em ela.boração ) .

d) 7ítêÍárias:

Litêratura de wiagens de descoberta E ryçg
sa (Sorbonne, Paris),'

Cem anos dê poesía ggggn§g: sua relewância para aPrê-
ender a dinâmica da literatura contêmporânea no Brasj-l,'

i



Uma outra face da cul tura americana: textos poéticos de
H t'íeIwille, Edna St. Vicent-Mil1aY, Ií. whitman, êtc;

O conceito de escalada ínterior: Àkhênaton,S.
Francisco, Sócrates, etc),'

Encontros com a natureza na litêratura mundial;

Sa1n6s e poesia l>aralelística P9I@9§g;

Simêtria na natureza ê na azulêiaria mozárabe e
portugn-resa .

e) A,,bientais:

Lêgislação ambiental costêíra e marinha.'

Qualidade ambiental das regiões costeiras e marínhas;

Sucessão wegetal e animal em praias arenosas,'

Corm:nidades vêgêtais e anitneis em árvores urbanas;

Liquens e fungos como inàicadores ambientais;

t4ixomicetos/interfaces protoplasmáticas,'

Simetria e lirnites em lingnragens naturais e hrrrnenas,'

Distritos industriais versus :túgraçóes animais,'

Conselhos municipais de defesa ambiental ,'

tligraçôes de quirópteros ê conserrração espeleológica,'

Cavêrnas Írarinhes e pesguisa biológica e mâJica;

Usos alternativos da Floresta Àmazônica, etc.

rv - PUBLTCÀÇôES n UOrçôrS:

a) TexXos científícos

e
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Funcionês fotorêcêptoras dêf diencéfalo en
Elasmobranquios de1 Urugruay (Àna1es dê Ia
Uniwersidad Nacional del Urugruay, 19721 ;

- Anatomia conparada del diencéfalo en espécies
silwestres y dornestícas (Anales del 1er. Congreso de

Ànatomia Corparada dê1 Uruguay, 19711 ;

b) Obras didáticas

tvi\re o povorr;
adultos; Lisboa:

cartilha de
MEC/Inst.de

al fabetização de
TecnologÍa Educativa,'

- r\À ltão Direita', "h dia, uma wída" , "o estandarte
da esperança', rrÀ Vigilância da Têrra" (l{anuais de

trús-alfabetização) , (em elaboração) .

"La méthode Terre/Honsnert in rrTendances actuellês
de I'áCucation". Paris: Unesco.

"Êm fouwor da vide",' Ecologia para a la Infânci.a
(um gu5-a para pais e educadores ) ( no prelo) .

- '44 proletos de educação ambiêntal " (no

obras de xeoría e prática sócio-ambíental

silêncio", O Obsenrador, Lisboa, 1975,'

prelo),'

"Relatório da Qualidade Àrnbiental: Regiões Costeiras ê
Marinhas" , Brasilia: SEMA/ PNU!ÍÀ, l-984;

"Patrimônio cuLtural ê gêrênciamênto costeiro, id. 1985,'

- *CONDEIIAS (Conse.Lhos Munici.pais de Defesa do Meio
Ànbientê) ,I'íanua1 para ímplantação, Brasil", pn4;1,199I .

(em Colaboração com Vitória BuIboI Coelho)

"Juréia'. Rio de Janeiro: Index, 1991,'

rrt'íata ÀtIânticaÍ' (em colab. ) Ibid. : Idern, 1992;

"Lêis do !'íar para a comunidadêri . Rio Grandê:
EURG,/À4MÀ/ÀCOuÀ (no pre10) ;

c)

"Pantanal ,' Pantanais" (S. Paulo: Rios, no prelo) ,'

.a
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..O Tratado de l4alta ', lRev.bras.teenol., 1984),

"Pe1a ltão de Cecilia" (finanidades, 1986);

t\Os inundávê j-s" (J. da Tarde, 1988) .

V - FIIMES E ÀUDIC'\ruSUÀIS:

rrE!,rAS, P.N. do Cerrado" (Texto) - 1" Prêrnio
Nacíonal \Paulo Duartê", para Filrne Ciêntifico;

(Àssêssora, direção Lyonêl Lucini) ;

"O ú1timo estuário" (Têxto) ,'

"Renovo " (Texto) ;

'tíontanha'r (MEC) (Projêto),'

"o MJNDO NÀTURÀL DO CERRADO, I" (Têxto) Série de 8

audo-visuais : "o cerrado,' Brasilia; Céu e cli.ma;
Comunidades animais e vegêtais i vias naturais;
Patrimônio Indígena" (À sêgnrnda parte sê refere
ao "Mundô cultural do cêrrado", em elaboração)

"G1obo-Ecologia": aprêsentação e planel amento dos
doze primeiros progranas.

VI - TRADUÇõES E CRÍTTCÀ LITTERÁRIÀ:

- cêÍÍr anos de Poesia canadense (no prelo);

- o Unicórnio (À.M. Lindbergh) (no prelo);

- A Espêrança (l{alraux) (Livros de Portugal) ;

- o pai cioríot (Balzac) (Cívilizeção Brasileira) i

- Tretedo dê Earmecologia (Gilmann) (esn colaboração);

- O livro dê San l4ichele (Àrcel M:nthe) ed. condens. de
Seleções do Reader's Digesti

- Dicionário de Psicanálise (Dr. J. Chazaud) ,'
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VII - ÀLGJNS CARGOS E FUNÇOES:

a) atua.is

cêrênte de Programa l,S{A/Ft RG (Ed. de ".teis do l/lar Pata
para a Caunídade" )

- Professora do l4estrado em Educacão ÀrüÍental
(Educação Àrnbiental l,íarinha, FIJRG)

- coordenadora didática/Programa "iàsAs PorÀREs" ( EI,RG)

- l'íembro da "Comissão para o Àtlântico Sul" ( EURG)

- Conselheira dê *SOS l4ata Àtlântica"

- Conselheira do Instituto "ÀCQuÀ"

- consultora Honorária, Ministério do Meio Àrnbiente.

bl aTgn:rr.as funçôes anteriores

Íhe Brítish Council of Brazil (Sêcrêtária-C'era1 ,de
inicio e, 1ogo, vicê-Dirêtora);

INPÀ, Secrêtária-Geral (sob a direção do Profêssor
olinp5.o da Fonseca) ;

- P1anêjadora do Cêntro de Info:rnação e Formação de
Médicos e Cirurgiões do HospÍtal de Doenças do

Àç»areJ.ho Locomotor de Brasí1ia (H. Sarah Kubitschek)

tlinistério de cul tura (Reprêsêntante
Pantanal ) ;

no

- SPHÀN/PRo-MEIORIÀ: Diretora do CENTRO DE ESTUDOS
TERLÀ/HOIGM, SP,.

- Rêsponsáwel pelo Parêcer sobre métodos modernos
em l'íêdici-na de Recuperação, na Europa (10 países

wisitados) Ibíào,n;
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- MinistérÍo do Meio Àmbiente (Assessora de Política
Àrnbiental , da Divisão de Planelamento ê Politica

Ârnbiental , do Conselho Nacional do Mêio Àfiibiêntê,
Fundo Nacional do trêío Âtibiênte e, frequentemente,

do Ministro)

- Ministério de Educação ê cultura (Diretora do
Àrquivo do Ensino SuPerior) ;

- Coordenadora da Sub-Colníssão do Meio ÀÍibiênte
(Cornissão do Ministro Àfonso Àrinos para a

Constituinte/ Ministério da .lustiça) ;

Bêpreser:tou o lr[!B. nes segnriatês coEissõês i

C@issão Inte.,"i nj-sterial paÍa os Recu.rsos do lilar íCIRM) ;

Progrema Àntártico Brasilêiro ( PRO-ÀNTÀR ), iden ;

Comissão Nacíonal para a Àntártida, MRE (CO!{ÀNTÀR),'

SêrviÇodê Proteção ao Prograna Nuclear Nacional ,SÀE(SEPRON);

Comi ssão de §>oio à pêsguísa em Àtcetrazes,I'íCT/CNPq. ,'

ce. Bras.do PÍogir.dasu.U. "l'ta,r elld BiosPherê" MRE(coBRÀ!{ÀB).

Rêpresentou o BrasiT nas seçnrÍntes coluissões:

Patrimônao da Humanidadê (COBRÀI'íÀB/I'ÍRE ) , Banff , Canadá;

Comissão Internacional da Balêia (CIB), Kyoto, ,Japão,'

Condssão Intêrnacional dos Oceanos (CIl'íà-92) Rio de ,Janêiro,'

colÍrissão Especial pera a América Latina (CEPÀL) , Santiago

UN Environmênt Program (UNEP) , Kên!'a (DêIegada plenipotênc.):
(Conwenção das Nações Uni.las sobre Poluição t'íar1nha de origem
terrestrê),'

ConwênÇão das Nações Unidas para a Conseffação de EsçÉcies
Animais Silvestres l,Íigratórias (Brasil , Observ-ador) , Genàwe.

rt



Rêpresentou j'gaalmenXe outros paises;

- Peru (Royal Sociêty of l'íedicine, Lond!ês ) ,'

- Urugnrai (t NESCO, Peris) ,'

- Inglaterra (Congresso Internacional de
Litêratura, Belo Horizontê) ;

Portugal (Congrêsso Intêrnacional dê
Educação de Adultos, Siêna) ,'

Àcorq)anhou Missôes da UNESCO sn

- Portugal;
- Brasil,'
- Pantanal (ecoÍq)anhando o Secretário-Geral
da UNESCO, ÀrÍEdou M'Bow, e o Ministro da

cultura).

Bi-b7íotecáría -Chefe e /ou P Lanei adora z

- serviÇo Central de Biblíotecas da Universidadê
do Recife,'

- Bj-b1iotêca Central e bibliotecas dePartamentais
da Uniwêrsidade Federal Rural do Rio dê Janêiro,'

- Cêntro de Docurnentação da Uniwersidade Fedêral
de Santa Catarj-na ê BÍbI . Faculdade de MedicÍna;

- Centro de cultura Urugnray/Brasil (MRE ) Montewidéu .

vrrr - Ar.GUr'íÀs DrsrrNçoEs:

a) Nacionais



- 1o Prêmio Nacional de Museologia (Pe1o Proleto
Musêu TERRÀ/ HOMEM) ;

- 1" Prêmio Nacional do Fí1me Cientifico: (Por 'rEmas,
P.N. do Cêrrado");

- "Heroína Nacíonal" (PeIo Senado, Por 1" e 2" Viagens
do "Barão de Teffé" à Àntártida),'

- PrêmÍo I'Al-vorada" (Gowerno do DF, " por contribuir à
cul tura de Brasília").

b) I,nXernaciona í s

- Prêmio da NÀSÀ (por "wida dedicada ao intercâmbio
cientifico intêrnacional " ) .'

- 10. Lugar êÍl Concurso Intêrnacional da UNESCO / Para
assumir a chefia do "Cêntro dê Documentaéo", n.ol , da

Ásia (taiwan) não efetirrado por câmbio político local-

IX - SOCTEDÀDES:

- SCOPE /uNE scO (Scientific Socie§ for Environmental
Problems)

- Sociedade dê Genética do Uruguai;

- Sócia-fun.lãdora da Soci.edade de Etologia do Urugnrai;

- Sócia-fundadora de 5 Associações para a Recuperação e
Conservação do Àrnbiente ( ÀRCÀs de Brasilia, C'oiânia,

chapada dos Guimarães, Salvador e Rio Grande );

- Sócia-fundadora "SOS l4ata Àtlântica", São Pauloi

- Sócia-fundadora do Instituto "Àcqua", Rio de ,fanêiro i

- sócia fundadora da gociêdade dê Àrquivistaa €
Bibliotêcárj.os Portugnreses, Lisboa;

- Sócia E\-rndadora da Àssocia€o de Àntropologia Máiica,



ae ri

BrasíIÍa .

x - ÀLGUliÍÀS VIÀGENS:

Ilhas Costeiras, Àrquiçélagos de Àlcatrazas ê dê
Fêrnando de Noronha,'

Brasil (toda a costa, todos os Estados) i

Europa (12 peisês);

- Sulamérica
venêzueIa),'

(ÀrgentÍna, Uru$:ai, Chilê, Pêru,

;

Àmérica Cêntral (Costa Rica)

Ásia (,fapão, China, Hong-I(ong, Tailândia, Nepal),

África (Kênya; cabo-verdê; senegal) ;

Àmérica do Nortê (Canadá, E.U.À.);

Àmérica Central (Costa Rica) .

Àntártida (Ilhas Shêtland do SuI , Península Àntártica e
t'rar de Weddell ) .

X - ÀI6J}4ÀS LINSJAS ESTUDÀDÀS:

- Inglês ( caÍibridge Universit!').'
- Francês (Doctorat, Iêttrês, Sorbonne) ;
- Al-ernão (Uníwersité de Toulouse) i
- Espanhol (Ibid. ) ;
- Chinês (Uniwersj.dade Nacional do Uruguai) ,'

- Àrabê (Uniwersidade de Lisboa);
- Latim (Ibid. ) ,'

- Grego (Ibid. ) ;
- Espêranto;
- Italiano;
- Russo;
- Lingrui s ti ca Indigena do Brasil ( Sunmer Institute of

Lin$.listics), êtc.
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CÂUARA MUNICIPAL DO RIO GRÂNDE

COMI§SÃO DE CON§TITTJIÇÃO E JUSTIçA

ABsuDto :

PBOCESSO N9

Este o parecer desta Comiegáo, que o EubEete à deliberagão do PleDário

§\
§sla dss Comissões, \\ de

\.
de 199 \......--

PreBid

Vice-Presidente

tário

T:Ibro r-

br

1000 - (ErsE

Ests Comlssão, ôpós aproclsr o projeto de Lel, constante do Pro6

oorso aclma merciorBdo, ateclara tratar-se de mst6tis CONSTITUCIONAL.\ i

-\l
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Bancada do Partido dos Trabalhadores

V
ü

Chi,{ll Hi:,1,.:: r' ..r j.l-', J.i..rl. .

PRccEs,t,-) ;t''.lX Ç53
..o-i*..1....!.?. , .7oo í

c otrtu r() c 2(X)l .

llonra-nos curnprimentá-lo. oportruridade em que nos dirigirno-nos a

Vossa Excelência para solicitar a Mesa Diretora a realização de Sessão

Solene da entrega do 'l'itulo de Cidadã Riograndina a Dr' .ludith Cortesão.
para o dia l6(Sexta-Íbira) de noventbro do corrente alro.
Tal solicitação deve-se ao Íato da homenageada ser prol'essora visitartte cla

FURC(Fundação Universidade Federal do Rio Grande) e nesta data estará
presente em nossa cidade.
Certos clo rápida e pronto atendimento aproveitarnos a oportuni«Iadc lrara
apresentar a V.Exia. e nobres pares da nresa diretora os protestos «lo nosso
respeito.

llio ( irarrdc-

\
\

Vereadora a de

1"
Á-x
Lourdes Lose

Lider rla Bancada P'l'

Ao Excelentíssirno Senhor
Vcreador Wilson llatista da Silva - Kanelão
MD. Presi«lente da Câmara Municipal do l{ioGrande
Nesta.

a)
{

\

Senhor Presidente:



Estado do Rio Grande do Sul

cÂl4rt;L:t )4UJ\llelP;\L DO RIO GFU\rrlDE

Of. n.'1.573198
Processo t." 68.422

Rio Grande,02 de setembro de 1998.

Senhor Prefeito,

E com grata satisfação, que encamiúamos a Vossa
Excelência, Projeto de Lei em anexo, aprovado em sessão realizada no dia de
ontem, para sua deüda apreciação.

Na oportunidade, reiteramos a Vossa Excelência nossos
protestos de admiração e respeito.

(

Ver. Onedir Dias Lilja
Presidente

ANEXO - "Considera as dunas e o conjunto ecológico que formam,
patrimônio ambiental, culfural e paisagístico do Município do Rio Grande e dá
outras providências."

Exmo. Sr.
Wilson Mattos Branco
Prefeito Municipal
Nesta
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Of. n.'1.310/99 Rio Grande,23 de agosto de 1999.

Prezada Senhora,

Honra-nos cumprimentar Vossa Seúoria e, na

oportunidade, com enoÍme satisfação, dar-lhe coúecimento que esta Casa

Legislativa, por propositura dos Vereadores Maria de Lourdes Lose e Dirceu Lopes

e aprovada pelos Edis que integram esse Poder, concedeulhe o Título de Cidadã

Rio-grandina.
No momento que lhe damos ciência, na condição de

Presidente da mais Antiga Casa Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul,

queremos lhe antecipar os cumprimentos pela justa e merecida honraria, buscando
assim, demonstrar nossos agradecimentos e o recoúecimento de sua dedicação

com o povo rio-grandino.
Estamos, ainda, na oportunidade, anexando o Decreto

Legislativo n" 039 de 24 de juúo do corrente ano que ofrçializa o ato, e ao mesmo
tempo que regisfiamos nosso conüte para que, em data a ser agendada, compareça
a essa Egrégia Casa, a fim de que pessoalmente possamos the entregar o Diploma
de Cidadâ Rio-grandina, que Vossa Seúoria fez por justiça merecer.

Sendo o que tíúamos para o momento, colhemos o ensejo
para renovar protestos de elevada estima e distinta consideração,

Atenciosamente.

Ver. Adinelsón Troca
Presidente

Ilma. Sra.
Professora Judith Cortesão
Rua Rio Branco, n"l159
Nesta
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eÂr',],+sUf )4ur\lle |PAI DO RIO GRANDE
DECRETO LEGISLATIVO N'039

DE 24 DE JUNHO DE 1999.

Concede o título de Cidadã Rio-
grandina a Sra. Judith Cortesão.

Vereador Adinelson Troca Presidente da Câmara Mrmicipal
do Rio Grande, usando das atribúções que lhe confere o inciso VI, do artigo
20, combinado com o Artigo 3'1 , daLei Orgânica do Município.

Faz saber que promulga o seguinte Decreto Legislativo:

Artigo Io - E concedido o Titulo de Cidadã Rio-grandina a
Sra. Juüth Cortesâo.

Artigo 2o - Este Decreto Legislativo enEa em ügor na data
de sua aprovação.

Artigo 3'- Revogam-se as disposições em contrário

Ver. Adinelson Troca
Presidente
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Câmara Municipal do Rio Grande, 24 de juúo de 1999.


